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4- SISTEMA DE SEGURANÇA (ALARME,CFTV E DETECÇÃO DE 
FUMAÇA)  
 

NORMAS DE EXECUÇÃO 

 

As instalações de telecomunicações e informática para implantação do Fórum Federal de C. 
Itapemirim deverão ser executadas de acordo com o projeto e especificações de materiais que fazem 
parte integrante deste Memorial Descritivo devendo a aplicação ser feita por pessoal especializado e 
habilitado, de modo a atender as Normas Técnicas da ABNT e da JUSTIÇA FEDERAL, relativas à 
execução dos serviços. 

 

A Contratada cumprirá o Projeto, fielmente, dentro da melhor técnica, e segundo as prescrições das 
normas técnica aplicáveis em cada caso. No caso de dúvidas, omissões ou divergências, a 
interpretação deve seguir orientação da Fiscalização. 

 

Ficará a critério de a fiscalização impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho que esteja em 
desacordo com o proposto e as normas como também, as especificações de material e do projeto. 

 

Os materiais a serem empregados, adiante especificados, deverão satisfazer aos padrões 
aconselhados pela técnica, dentro do projeto de instalações em questão. Em caso de dúvidas, 
consultar a fiscalização e o projetista. Todos os quantitativos de projeto devem ser conferidos pela 
contratada, no ato de elaboração da proposta de preços, não cabendo qualquer solicitação de 
acréscimo posterior. A relação e quantificação de materiais e serviços nos documentos é orientativa, 
cabendo à construtora indicar, quantificar e cotar eventuais omissões, e em não o fazendo, concorda 
que tais materiais e serviços estão implicitamente incluídos. 

 

Os ônus decorrentes de remoções de forros, quebras da alvenaria, desligamentos das instalações, 
etc... , para realização de testes serão por conta da CONTRATADA. 

 

Pelo simples fato de apresentar sua proposta, a Construtora reconhece ter examinado 
cuidadosamente todos os documentos da Tomada de Preço e indicado à Contratante quaisquer 
imprecisões. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este memorial descritivo define os procedimentos para a implantação de infra-estrutura de cabos de 
comunicação, tomadas e rack de distribuição para um sistema categoria 5e da Justiça Federal em 
C.Itapemirim. Estas instruções contêm especificações abrangentes sobre os sistemas, produtos e 
serviços.  
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O sistema deve permitir transmissão de sinais na freqüência de 100 MHz ou superior, podendo ser 
utilizado para transmissão de vídeo (CFTV) e alarme .                                           

 

Constam do fornecimento do sistema de cabeamento estruturado os seguintes itens: caixas de 
passagem e espelhos com furos, cabos UTP, mão de obra de instalação, certificação do sistema para 
categoria 5e, bem como serviços complementares conforme especificações do Projeto. Neste caso os 
pontos de alarme e cftv serão conectados diretamente nos sensores e câmeras, e o detecção de 
fumaça diretamente nos sensores, sirenes e acionadores.Estes equipamentos estão sendo adquiridos 
a parte. 

 

Não fazem parte destas especificações as definições de software, sistemas e equipamentos, cujos 
fornecimentos ficarão sob responsabilidade do JUSTIÇA FEDERAL. 

 

Para os serviços de projeto e instalação de Cabeamento para segurança, devem ser seguidas as 
normas abaixo: 

• ANSI/TIA/EIA - 568B - Commercial Building Telecommunications Wiring; 

• ANSI/TIA/EIA-569A-Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and 
Spaces; 

• ANSI/TIA/EIA - 606 - Administration Standard for the Telecommunications Infrastructure of 
Commercial Buildings;  

• ANSI/TIA/EIA-607 - Commercial Buildings Grounding and Bounding Requirements for 
Telecommunications. Esta norma recomenda como primeira opção às regulamentações locais 
em sobreposição à mesma, no caso as normas da ABNT; e 

• ABNT – NBR 14565 – Procedimentos básicos para elaboração de projetos de cabeamento de 
telecomunicações para rede interna estruturada. 

• ABNT – NBR 5410/97 – Fornecimento de Energia Elétrica em Baixa Tensão. 

 

4.1- ELETRODUTOS, ELETROCALHAS E CONEXÕES 

 

Serão usados eletrodutos, curvas e luvas de PVC roscável, nas instalações embutidas nas alvenarias e 
sobrepostas no teto, diâmetros de ¾” e 1”. As curvas e luvas deverão ser do mesmo material do 
eletroduto em uso. 

Os eletrodutos deverão ser emendados por intermédio de luvas ou por outro meio que assegure a 
sólida continuidade em toda a extensão. 

As curvas não deverão ser maiores que 90º. Entre duas caixas poderão ser empregadas no máximo 
duas curvas de 90º. Deverão ser feitas curvas a frio nos eletrodutos rígidos, observando-se os 
cuidados especiais para não ocorrer danificação na pintura do revestimento, nem reduzir 
sensivelmente a seção. Em bitolas maiores que uma polegada, deverá ser usadas curvas pré-
fabricadas. 

Para o tráfego das alimentações do sistema de detecção de fumaça os eletrodutos serão em aço 
galvanizado leve para ¾” e semi-pesado de 2”.  

As tubulações deverão ser fixadas por meio de braçadeiras tipo “D”, fecho em cunha, às paredes e 
forros, sempre de maneira a não interferir na estética ou funcionalidade do local. 
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A eletrocalha de 200x100mm será perfurada, e deverão ser de chapa de aço #16, pré-galvanizada a 
quente, em peças de 3m. A fixação dos suportes de sustentação das eletrocalhas (mão-francesa) será 
por meio de dois parafusos cabeça sextavada rosca soberba com 02 arruelas lisas e bucha de nylon 
S8. “A eletrocalha que “atravessa” alguns vãos serão suspensos através de suporte do tipo suspensão 
vertical. A fixação dos suportes poderá ser feita utilizando chumbador com rosca interna de 3/8”/ 
tirante rosqueado de 3/8” ou suspensão para tirante fixo com dois parafusos de cabeça sextavada 
rosca soberba de 5/16”x50mm, tirante rosqueado e bucha de nylon S10, ou Grampo C. 

A eletrocalha será utilizada para a passagem da rede de cabeamento estruturada (alarme, cftv e 
detecção de fumaça) que trafegarão do 2º até o térreo. A eletrocalha e seus acessórios deverão ser 
em chapa de aço #16, pré zincada á fogo com 18 micra de zinco por fase.  

A fixação das eletrocalhas será realizada utilizando suportes do tipo mão francesa, quando a 
instalação for nas paredes, e via suporte do tipo suspensão horizontal, quando na passagem da 
eletrocalha por vãos onde não é possível a utilização de mão francesa.  

 

 

4.2- CABOS DE SEGURANÇA(ALARME, CFTV E DETECÇÃO DE INÇÊNDIO). 

 

 CABO DE PAR TRANÇADO – UTP- CAT 5e 

 

Deverá ser cotado cabo UTP 4 pares, condutores internos de cobre sólido estanhado, 24 AWG, sólido, 
atendendo ou excedendo às especificações da EIA-TIA 568 A, Categoria 5e, com impedância 
característica de 100 Ohms. Deverá ser cotado em caixas de 300 a 305 metros e vir equipado com a 
jaqueta externa em PVC. A jaqueta externa deverá ser fabricada de material que produza combustão 
lenta e baixa propagação (CMR) e nesta jaqueta deverá vir impresso: fabricante, AWG, código do 
cabo pela NEC ou CSA, verificação pela UL e data de fabricação. 

 

A tensão máxima a ser instalada no cabo, bem como o raio de curvatura não deverá exceder as 
especificações do fabricante. 

 

Para reduzir o destrançamento dos pares, retirar a quantidade estritamente necessária da capa do 
cabo (jacket), a fim de atender a terminação. O montante de pares destrançados no ponto de 
terminação não deverá ser maior do que 13mm. 

 

Todos os cabos UTP deverão ser instalados sem transposição de pares ou condutores. Algumas 
aplicações requerem cruzamentos de pares entre determinados componentes ativos, a fim de 
assegurar uma configuração apropriada para as conexões e recepção.  

 

Os cabos deverão ser agrupados e amarrados com braçadeiras de plástico. Ao fixar as braçadeiras 
deixar uma pequena folga para evitar o estrangulamento dos cabos, e essas braçadeiras deverão girar 
facilmente com os dedos. 

 

Estes cabos após passados pelas tubulações, deverão possuir uma "sobra" de 0,40m nas caixas 
terminais (ponto de tomada para rede de dados) e no rack, 0,50m de "sobra". No rack, os mesmos 
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deverão possuir identificação do número do circuito a que pertence (este número está situado junto 
com a indicação do ponto de dados na planta baixa, bem como durante todo o trajeto da tubulação). 

 

OBS.: Não será admitido em hipótese alguma qualquer tipo de emenda em qualquer cabo.  

As pontas do cabo, próximo à tomada e o patch panel, deverão ser anilhadas com a mesma 
numeração da tomada. 

 

LINKS 

 

Os links do sistema de cabeamento deverão ser providos de codificação por cores, etiquetas e 
documentação compatíveis com as recomendações contidas neste memorial. 

 

CABOS CCI-2pares 

 

Destina-se a conectar os novos sensores de fumaça nova a ser central a ser  instalada no térreo no 
local da anterior. 

 

Este cabo tem as seguintes especificações:  

 

Cabo Telefônico CCI-2 pares. Caracterização: São constituídos por condutores de cobre recozidos, 
estanhados e isolados em PVC. O conjunto de pares é recoberto por capa externa de PVC na cor 
cinza. Normas Aplicáveis: Telebrás SPT-235-310-702  e NBR 10501. 

 

CABO FLEXÍVEL 0,6/1KV 4#1,0MM2 

 

São condutores de classe de encordoamento 5,e destinam-se a conectar os novos acionadores e 
sirenes do 2º pavimento até a central a ser localizada no térreo.  

 

4.3- CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO E PASSAGEM  

 

CAIXAS EM PVC COM TAMPA E FURO 4X2” e  4X4”. 

 

São do tipo baixa da tigre, para serem usadas para chegada e saída dos cabos UTP para os sensores 
de alarme e câmeras, bem como derivações.  
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 CAIXAS DE DERIVAÇÃO VERSÁTIL EM ALUMÍNIO  CEM TAMPA TIPO X 4X2”. 

 

São  usadas para o tráfego e saída da rede dos sensores de fumaça, sirenes e acionadores do sistema 
de detecção de incêndio. 

 

CAIXA EM AÇO PINTADA  COM TAMPA  DIMENSÕES 300x300x120mm. 

 

São do tipo alta da CEMAR, para serem usadas como passagem de cabos UTP das câmeras e 
sensores. 

 


